
O Gato de Schrodinger 

Com base na investigação em curso no âmbito do doutoramento teórico-prático em 

Escultura, serão apresentados trabalhos que exploram o gesso como material num 

sentido lato. 

Expandindo a escala temporal em que os seus diferentes estados são normalmente 

definidos, de forma a considerá-los não como estados separados, mas simultâneos, 

pretende-se abordar o gesso como um “material activo” (Ingold, 2013). Da mesma 

forma, dissipando limites físicos e socio-económicos – os limites da geologia, da 

mineração, do processamento industrial, da aplicação e manipulação por 

operários/modeladores/estucadores/escultores e ainda pela «máquina» –, o gesso é 

abordado enquanto elemento interveniente em cadeias operatórias, ou “semi-cadeias 

técnicas” (Simondon, [1958] 2012). 

Pelo caminho, perguntas simples, de resposta óbvia, transformaram-se entretanto em 

enigmas: 

De que cor é o gesso? Branco? Preto? Ambos? 
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